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INSTITUTO DE: INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS 

 

OBJETIVO GERAL:  

- Analisar o Movimento de Reconceituação do Serviço Social na América Latina e, em especial, no 

Brasil. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

- Discutir sobre as relações do desenvolvimento e da revisão da profissão frente à dinâmica sócio-

política; 

- Debater sobre os principais Documentos representativos do Movimento de Reconceituação no 

Brasil; 

- Viabilizar a compreensão da articulação do Serviço Social ao pensamento marxista; 

- Aprofundar a crítica sobre as polêmicas profissionais nos anos oitenta e sua influência na formação 

em Serviço Social. 

 

EMENTA: 

O Movimento de Desenvolvimento do Serviço Social, intitulado como Reconceituação do Serviço 

Social e suas expressões na América Latina e, em particular, no Brasil, com destaque para os 

Documentos produzidos. As expressões do Movimento de Reconceituação, denominadas como 

Modernização Conservadora, Reatualização do conservadorismo, e Intenção de ruptura. A 

interlocução e a vinculação com a tradição marxista na formação e na atuação em Serviço Social. O 

debate profissional nos anos oitenta: a relação entre história, teoria e método. A produção de 
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conhecimento em Serviço Social nos anos 1980 e seus rebatimentos na formação. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO:  

1. Determinantes históricos do processo de Renovação do Serviço Social  

  1.1. Condicionantes históricos, políticos e sociais da América Latina e do Brasil 

  1.2. Crise do Serviço Social de tendência “tradicional” 

  1.3. O Movimento de Reconceituação do Serviço Social 

 

2. A perspectiva da Modernização Conservadora 

  2.1. Primeira tentativa de rompimento com o tradicionalismo 

  2.2. Elaborações teórico-metodológicas  

  2.3. Documentos de Araxá e de Teresópolis  

 

3. A perspectiva de Reatualização do Conservadorismo 

  3.1. Recurso à cientificidade  

  3.2. Elaborações teórico-metodológicas 

  3.3. Documento de Sumaré 

 

4. A perspectiva de Intenção de Ruptura 

  4.1. Análise e crítica da influência conservadora à profissão 

  4.2. Elaborações teórico-metodológicas 

  4.3. Assimilação da tradição marxista: história, teoria e método 

  4.4. A experiência do Método BH 

 

5. Serviço Social como produtor de conhecimento 

  5.1. Fortalecimento da profissão como campo de pesquisa 

  5.2. Consequências na formação 
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